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A década de oitenta do século passado marca o início do domínio claro de um 

novo modelo de desenvolvimento da economia mundial marcado pela 

liberalização dos mercados e pela globalização. Neste contexto, de acelerada 

desregulamentação financeira e de desenvolvimento de políticas nacionais de 

privatização de ativos até aqui públicos, assistiu-se à emergência de novos 

espaços económicos que encontraram no investimento estrangeiro, nuns casos 

como importadores líquidos de capital, noutros como exportadores, a forma 

mais rápida de inserção na economia internacional.  A atração de investimento 

por parte dos países da América Latina pertencentes ao Mercosul (Brasil, 

Paraguai, Argentina e Uruguai) aumentou consideravelmente nas últimas 

décadas. De uma forma ou de outra todos os países do Mercosul procederam 

a reformas estruturais facilitadoras de uma maior liberalização comercial 

interna e externa, tornando as suas economias relativamente abertas ao 

investimento estrangeiro. Muitas destas reformas passaram pela privatização 

de anteriores setores económicos públicos, nomeadamente nas áreas das 

comunicações, transportes e serviços.  Esta política privatizadora de setores 

até aí estatais foi uma das principais responsáveis pelo crescimento do fluxo de 

investimento estrangeiro direto nos países do Mercosul. A nossa comunicação 

terá como principal objetivo explicar como os dois países ibéricos (Portugal e 

Espanha), até aí sem grande relevância nos fluxos de investimento direto 

estrangeiro, se integraram no espaço económico do Mercosul através do 

investimento em setores estratégicos como os transportes, comunicações e 

serviços, aproveitando o novo quadro liberalizador e privatizador da economia 

internacional. 
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